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Introdução 

Em condições irrigadas a exigência do algodoeiro em nitrogênio (N) torna-se ainda maior, se 

comparada à produção em sequeiro. Logo, se a adubação nitrogenada não for bem manejada, a 

cultura rapidamente sofrerá de “fome oculta” de N e até mesmo sintomas visuais de deficiência 

começam a aparecer, com conseqüente queda de produtividade. 

Em ordem crescente, o algodoeiro exige N≡K>Ca>Mg>P>Fe. Nos primeiros 30 dias após a 

emergência (dae), ele é mais exigente em Mg, S e Fe. Já na fase entre o abotoamento e o máximo 

florescimento, ele é mais exigente em N, P, K e Ca (Embrapa Algodão, 2006).  

O N é absorvido em grande quantidade pelo algodoeiro que acumula, durante o seu ciclo, de 50 

até 85 kg ha-1 de N para a produção de uma tonelada de algodão em caroço, dependendo das condições 

climáticas, das cultivares, produtividade alcançada, nível de fertilidade do solo e doses de fertilizantes 

aplicados. Entre 60 e 90 dae o pico de absorção de N pode chegar de 2,5 a 3,6 kg ha-1 dia-1 (Ferreira & 

Carvalho, 2005). Do total absorvido, menos de 50 % são exportados na colheita, de modo que pelo 

menos a metade do N extraído retorna ao solo nos restos culturais, o que deve ser considerado no 

planejamento da adubação num sistema de rotação de culturas (Carvalho et al., 2007).  

Para o algodoeiro, o N é fundamental no desenvolvimento dos órgãos vegetativos. Em doses 

adequadas estimula o crescimento e o florescimento, regulariza o ciclo da planta, aumenta a 

produtividade e melhora o comprimento e a resistência da fibra. No entanto, em doses elevadas e 

aplicadas tardiamente verifica-se um aumento no crescimento vegetativo da planta em detrimento 

da produção e formação tardia das estruturas reprodutivas do algodoeiro (Staut et al., 2002). O uso 



 
 

de mais de dois parcelamentos ou a aplicação de N além dos 70 dias da emergência não tem se 

mostrado efetivo sobre a produtividade no Mato Grosso (Rosolem, 2001), além de ser inviável pela 

necessidade de aumento de máquinas das propriedades. Por outro lado, a aplicação em dose única, 

apesar do risco de perda por lixiviação, tem se mostrado efetiva em vários trabalhos feitos com a 

cultura em solos arenosos da Bahia, diminuindo custos e facilitando a mecanização da lavoura 

(Ferreira et al., 2006).  

Dessa forma, o objetivo desse trabalho é definir o melhor manejo da adubação nitrogenada, 

considerando doses e épocas de aplicação do nutriente em condições de cultivo irrigado. 

 
Material e Métodos 

O estudo foi realizado na fazenda Santa Cruz, município de São Desidério, BA. O experimento 

foi instalado sob pivô, em Neossolo Quartzarênico com pH em água de 5,7; 1,5; 0,6; 0,0; 0,2; e 1,8 

cmolc dm-3 de Ca2+; Mg2+; Al3+; K+ ; e H+Al, respectivamente; 44,3 mg dm-3 de P-Mehlich-1; 1,4 g 

kg-1 de matéria orgânica (M.O.). 

O experimento foi instalado no campo em arranjo fatorial 3x3+1, em delineamento de blocos ao 

acaso com quatro repetições. Os tratamentos compreenderam doses de 90, 112,5 e 135 kg ha-1 de N 

(200, 250 e 300 kg ha-1 de uréia), aplicadas a lanço em doses únicas aos 20 dae ou aos 40 dae, e 60 

% da dose aos 20 dae e o restante aos 40 dae, mais uma testemunha absoluta.  

A parcela experimental foi composta por 8 linhas de algodão de 6 m de comprimento e 

espaçadas de 0,76 m (36,48 m2). Como área útil foram consideradas duas linhas centrais, 

desprezando-se 0,5 m em cada extremidade, perfazendo uma área de 7,6 m2.  

A semeadura do algodão foi realizada em 09/01/2007, sob sistema plantio convencional. 

Utilizou-se a variedade Delta Opal na densidade de plantio de 7-9 plantas m-1. 

Foram aplicados, no plantio, 88 kg ha-1 de P2O5 (superfosfato simples). Em cobertura e a lanço, 

aos 20 dae, foram aplicados 185 kg ha-1 de K2O (KCl) e 2,8 kg ha-1 de boro (borogran). A partir dos 

20 dae também foram aplicados 2,5 L ha-1 de Mn, 1,0 L ha-1 de Cu, 2,0 L ha-1 de ácido bórico, 100 

mL ha-1 de Mo, 0,5 L ha-1 de Zn e 25,0 kg ha-1 de nitrato de potássio, divididos em pulverizações 

com freqüência quinzenal. 

As avaliações realizadas foram altura de planta e número de nós, aos 27, 31, 40, 44, 50, 56, 62, 

70, 80, 94, 155 e 177 dae, utilizando o valor médio de 10 plantas da parcela útil (2 fileiras centrais 



 
 

de algodão de 5 m cada). Ao final do ciclo os capulhos da parcela útil foram coletados para 

estimativa de seus pesos médios e da produtividade. 

Os dados foram submetidos à análise de variância, comparação de médias pelo teste de Tukey a 

5 % e análise de regressão. 

Resultados e Discussão 

Na Tabela 1 verifica-se que as diferenças do controle (dose 0 de N) em relação aos demais 

tratamentos se expressou mais significativamente a partir dos 44 dae, indicando que o efeito do N 

sobre o crescimento do algodão se manifesta em estádios mais avançados. Possivelmente, a 

mineralização da M.O. e/ou o N mineral disponível resultante da safra anterior sejam suficientes 

para nutrir a planta nos primeiros 50 dias após o plantio. Essa capacidade de nutrir a planta, 

entretanto, é variável no solo dependendo do teor de matéria orgânica, das condições de umidade do 

solo e do manejo anterior da área. Apesar disso, as plantas precisam de maior absorção de 

nitrogênio a partir dos 20-30 dias para dar suporte aos vigorosos crescimentos vegetativo e 

reprodutivo que se estendem do 50º ao 115º dia do ciclo, como se verá adiante.  

Não se verificou efeito da aplicação em dose única ou parcelada de N quanto às variáveis de 

crescimento, no entanto, a produtividade foi maior quando da aplicação parcelada, com incremento 

de cerca de 20 @ ha-1 (Tabela 1 e Figura 1B). Esse resultado não confirma os de outras safras em 

condições de sequeiro, em que se verificou a possibilidade de aplicação de N em dose única aos 20 

dae sem prejuízo às variáveis de crescimento avaliadas e à produtividade. A adubação parcelada 

tende a equilibrar a resposta da cultura, reduzindo perdas de N por lixiviação, principalmente em 

solo arenoso, e resultando em crescimento mais homogêneo durante todo o ciclo da cultura. 

A resposta em produtividade às doses de N aplicadas foi linear (Tabela 2 e Figura 1A), mostrando 

que sob cultivo irrigado no Oeste da Bahia, o algodoeiro responde ao uso de doses superiores a 300 kg 

ha-1 de uréia em cobertura. Essas doses são maiores que os 120 kg ha-1 de N, observada como a melhor 

relação benefício/custo para cultivo em sequeiro e em boas condições de fertilidade do solo na região. 

Os teores foliares de N aumentaram com as doses de uréia aplicadas, nas diferentes formas de 
aplicação, o que já era esperado (Figura 2A). Embora Silva & Raij (1996) apresentem teores de 35 a 43 
g kg-1 como adequados para a cultura do algodão, as maiores produtividades nesse trabalho foram 
obtidas com teores foliares acima de 43 g kg-1 de N (Figura 2B), com aplicação de 300 kg ha-1 de uréia 
(Figura 2A). Esses resultados corroboram os de Possamai (2003), que por meio de modelagem, estimou 



 
 

o teor de N na folha acima de 43 g kg-1 para produtividades acima de 300 @ ha-1, e os de Carvalho et al. 
(2006), que com resultados de diversos experimentos de campo conduzidos em Goiás, também 
mostraram que para a obtenção de produtividades acima de 330 @ ha-1 de algodão em caroço, a 
concentração de N na folha foi mais elevada, variando de 45 a 50 g kg-1. 

 
Tabela 1. Comparação de médias de altura (cm) e número de nós (unidade) em diferentes datas da 
emergência (27 a 177 dae), peso médio de capulho (PMC, g) e produtividade (PROD, @ ha-1) 
influenciadas pela forma de aplicação da uréia (controle – 0 kg ha-1 de N em cobertura; parcelada 
aos 20 e 40 dae ou dose única, DU, aos 20 ou 40 dae – 200, 250 e 300 kg ha-1 de uréia). 

Forma de aplicação       
Variável dae Controle(1) Parcelada DU 20 dae DU 40 dae Média C.V.(%) 

Altura, cm 27 23,2 ns 21,9 a(2) 22,5 a 22,6 a 22,4 5,0 
 31 28,1 ns 28,0 a 28,8 a 28,9 a 28,5 6,6 
 40 34,3 ns 35,5 ab 36,6 a 34,6 b 35,5 5,0 
 44 35,4 * 40,2 a 39,1 a 40,3 a 39,4 8,4 
 50 39,7 ** 47,0 a 45,9 a 47,6 a 46,1 8,2 
 56 43,9 *** 53,7 ab 55,1 a 50,7 b 52,2 6,1 
 62 46,7 *** 57,5 a 58,2 a 53,4 b 55,4 5,7 
 70 49,3 *** 64,3 a 63,6 ab 60,3 b 61,4 5,9 
 80 56,6 *** 74,6 a 73,2 a 72,9 a 71,9 5,7 
 94 67,5 *** 83,6 a 81,0 a 83,5 a 81,2 6,3 
 115 78,0 *** 90,9 ab 87,7 b 93,4 a 89,4 4,9 
 177 81,5 *** 93,8 ab 90,8 b 96,2 a 92,4 5,2 
            

No de nós 27 7,6 ns 7,6 a 7,7 a 7,6 a 7,6 2,7 
 31 8,6 ns 8,7 a 8,8 a 8,7 a 8,7 3,8 
 40 10,1 ns 10,2 a 10,2 a 10,3 a 10,2 2,7 
 44 10,5 * 11,5 a 11,8 a 11,4 a 11,5 7,7 
 50 11,5 *** 12,8 a 12,6 a 12,7 a 12,6 3,1 
 56 12,0 *** 13,5 a 13,5 a 13,3 a 13,3 2,2 
 62 12,9 *** 14,4 a 14,3 a 13,9 b 14,0 2,3 
 70 13,9 *** 15,7 a 15,5 a 15,7 a 15,5 3,1 
 80 15,8 *** 17,7 a 17,8 a 17,7 a 17,5 2,5 
 94 18,1 *** 19,6 a 19,4 a 19,7 a 19,4 2,7 
 115 20,9 ** 22,2 ab 21,7 b 22,5 a 22,0 3,1 
 177 21,1 * 22,3 ab 21,7 b 22,9 a 22,2 4,8 
            

PMC, g  5,8 *** 6,0 c 6,2 ab 6,3 a 6,1 2,3 
PROD, @ ha-1    261,3 *** 329,2 a 304,5 b 309,6 b 309,1 4,1 

OBS.: (1)Significância do contraste controle x uréia: ns, o, *, ** e ***: sem e com significância a 10, 5, 1 e 0,1% pelo teste F. (2) 

Médias seguidas da(s) mesma(s) letra(s) na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey (α < 0,05).  
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Figura 1. Produtividade de algodão em caroço (@ ha-1) como variável das doses de uréia (kg ha-1) 
(A) e das formas de adubação de cobertura com N (Cont = Controle; Par = Parcelada aos 20 e 40 
dae; DU,20dae = Dose Única aos 20 dae; DU,40dae = Dose Única aos 40 dae) (B). 
Tabela 2. Valores médios de altura (cm) e número de nós (unidade) em diferentes datas da 
emergência (27 a 177 dae), peso médio de capulho (PMC, g) e produtividade (PROD, @ ha-1) 
influenciados pelas doses aplicadas de uréia. 

Dose de uréia aplicada, kg ha-1  Regressão(1) 
Variável dae 0   200  250  300  Média Efeito Sig. 

Altura, cm 27 23,2  22,6  22,1  22,5  22,4 S.A. ns 
 31 28,1  28,7  28,5  28,5  28,5 S.A. ns 
 40 34,3  35,5  36,6  34,6  35,5 S.A. ns 
 44 35,4  40,5  41,2  37,9  39,4 Ef. Lin. * 
 50 39,7  47,0  45,9  47,6  46,1 Ef. Lin. ** 
 56 43,9  54,1  52,4  53,1  52,2 Ef. Quad. *** 
 62 46,7  57,2  56,6  55,3  55,4 Ef. Quad. * 
 70 49,3  63,7  62,5  62,1  61,4 Ef. Quad. * 
 80 56,6  73,7  73,2  73,8  71,9 Ef. Lin. * 
 94 67,5  83,4  82,1  82,5  81,2 Ef. Lin. *** 
 115 78,0  89,3  90,3  92,4  89,4 Ef. Lin. *** 
 177 81,5  92,4  92,7  95,6  92,4 Ef. Lin. *** 
             

No de nós 27 7,6  7,7  7,6  7,7  7,6 S.A. ns 
 31 8,6  8,8  8,7  8,7  8,7 S.A. ns 
 40 10,1  10,2  10,4  10,0  10,2 S.A. ns 
 44 10,5  12,1  11,6  11,0  11,5 Ef. Lin. o 
 50 11,5  12,8  12,6  12,7  12,6 Ef. Quad. *** 
 56 12,0  13,7  13,3  13,3  13,3 Ef. Quad. *** 
 62 12,9  14,2  14,2  14,1  14,0 Ef. Quad. * 
 70 13,9  15,6  15,8  15,6  15,5 Ef. Quad. * 
 80 15,8  17,8  17,8  17,7  17,5 Ef. Lin. * 
 94 18,1  19,5  19,6  19,6  19,4 Ef. Lin. *** 
 115 20,9  21,9  22,2  22,3  22,0 Ef. Lin. ** 
 177 21,1  22,0  22,2  22,7  22,2 Ef. Lin. * 
           

 
 

 PMC, g  5,8  6,1  6,1  6,2  6,1 Ef. Lin. *** 
 PROD, @ ha-1    261,3   306  311,6  325,6  309,1 Ef. Lin. *** 

OBS.: (1)S.A., Sem ajuste; Ef. Lin., Efeito Linear; Ef. Quad., Efeito Quadrático; ns, o, *, ** e ***: sem e com significância (Sig.) a 
10, 5, 1 e 0,1% pelo teste F.  
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Figura 2. Teor foliar de N (g kg-1) como variável das doses de uréia (kg ha-1) e das formas de 
aplicação de N (A) e produtividade de algodão em caroço (@ ha-1) como variável do teor foliar de 
N (g kg-1) (B). 
 

Conclusões 

Sob cultivo irrigado de algodão, o parcelamento de N resultou em produtividade mais elevada, 

embora nas aplicações em dose única o rendimento tenha sido satisfatório (acima de 300 @ ha-1 de 

algodão em caroço). 
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